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O progresso chegou rápido 

A cidade cresceu em ritmo 
acelerado e, na sua expan-
são, foi superando conceitos 
tradicionais, fórmulas pre-
estabelecidas, previsões as 
mais ,otimistas. Assim, nes-
sa corrida rumo ao futuro, 
vai promovendo o desenvol-
vimento ,econômico de re-
giões imensas, o desapa-
recimento dos desequilíbrios 
que justificavam teses e 
pronunciamentos apaixo-
nados e, ao mesmo tempo, 
incorpora em termos defi-
nitivos os "vazios demo-
gráficos" e a potencialidade 
de áreas que se queixavam 
de esquecimento e aban-
dono. 

Dois homens, duas per-
sonalidades que se inte-
graram na Nova Capital - o 
Senador Cattete Pinheiro, 
Presidente da Comissão do 
Distrito Federal, e o Desem-
bargador Lúcio Arantes, 
Presidente -  do Tribunal 
Regional Eleitoral - consi-
deram Brasília produto da 
conscientização de um povo, 
no que se refere- à sua= par-
ticipação no mundo moder-
no, e o resultado de um es-
forço nacional para superar 
os obstáculos que se lhe an-
tepunha m ao progresso 
econômico e social. 

O TESTEMUNHO 

O Desembargador Lúcio 
Arantes, antigo Juiz de 
Direito de Planaltina, vive 
em Brasília, desde a pri-
meira hora da cidade. Viu-a, 
na palavra de oradores em-
polgados; na tese dos so-
nhadores; na lembrança 
"dos mais velhos"; nos 
relatórios de Comissões es-
peciais; no concurso do 
Plano Piloto,: nos primeiros 
acampamentos das cons-
trutoras; nos debates par-
lamentares e na campanha 
de imprensa. Por isso mes-
mo, ele é testemunha impor-
tante de todo o processo his-
tórico desenvolvido em con-
seqüência da decisão do 
Presidente Jucelino Kubists-
Chek. 

Por seu turno, o Senador 
Cattete Pinheiro, que muitos 
consideram "apaixonado 
pela Nova Capital", tem 
afirmado sua opinião em 
pronunciamentos da maior, 
importância e que os regis-
tros da imprensa mostrarão, 
amanha, como peças de- 

cisivas na batalha pela con-
solidação do centro de de-
cisões nacionais no Planalto. 
O Presidente da Comissão do 
Distrito Fedei , al, é também 
testemunha a participante 
da luta de Ws Brasília é o 
centro. Por isso mesmo, suas 
observações, sempre inci-
sivas, poderS0 permitir a 
correção de passíveis distor-
ções neste ou naquele setor. 

SERIA BOM.,, 

Na palestra que manteve 
com a reportagem, o Se-
nador Cattete Pinheiro disse que, em relação a Brasília, 
jamais admit iu duas posi-ções. Encarsu_a, sempre, 
como "dogins de fé e es-
perança nos destinos do Brasil". 

Ela veio de repente, em-
polgou uma gsração inteira, 
exigiu sacrifísios inúmeros, 
foi discutida, repudiada por 
uns e amparada por outros. 
No fim, é isse que estamos 
vendo: uma "eivitas" que se 
impõe pela- genialidade de 
sua arquitetuk.a, pelo estí-
mulo à retomada da cons-
ciência nacional, pelo avanço 
que deu à reformulação da 
vida brasileira. Brasília foi o 
primeiro marco revolu-
cionário; ela se ajustou per-
feitamente aos métodos do 
movimento de 1964, do qual 
pode ser considerada o fer-
mento. 

Depois das palavras de 
crença no "gênio criador do  

homem brasileiro, do qual a 
Nova Capital é o elemento 
mais positivo", o Senador 
Cattete Pinheiro afirma: 

Acredito que, depois da 
renovação que ela propor-
cionou à Nação, Brasília 
necessita renovar-se, em al-
guns aspectos. Evidente-
mente, nenhum técnico 
poderia acreditar na expan-
são que a cidade tomaria. As 
previsões, que em 1960 po-
deriam ser consideradas 
utópicas, foram reduzidas a 
aspirações acanhadas. Por 
isso mesmo, é preciso urgen-
te reformulação dos planos 
setoriais E, o que é mais 
sério: é preciso que tais 
planos sejam submetidos ao 
Senado Federal, o órgão que 
legisla para o Distrito Fe-
deral. Muitos planos foram 
aprovados de maneira que 
sugere revisão, principal-
mente no que toca à apre-
ciação pelo Senado. Seria 
bom que fosse estabelecida a 
mais forte vinculação entre o 
Executivo e o Legislativo do 
Distrito Federal, pois só -a 
Capital da República lu-
craria do bom entendimento 
e dos estudos de seus pro-
blemas. 

EDUCAÇÃO 

Como problema que, no en-
tender do Senador Cattete 
Pinheiro, merece refor-
mulação, está o educacional. 

Tenho a mais justificada 

esperança no trabalho a ser 
desenvolvido pelo Embai-
xador Vladimir Murtinho, à 
frente da Secretaria de 
Educação. Ele é conhecedor 
das necessidades de Brasília, 
sabe como poderá melhor 
solucioná-las e, por isso mes-
mo, achando-se encarregado 
do setor educacional, tenho 
certeza de que ultrapassará, 
com inteligência e firmeza, 
os erros porventura existen-
tes e que precisam de refor-
mulação. Ano passado, es-
tudei a situação, quando o 
Senado apreciava a Propos-
ta Orçamentária do DF. 

Na ocasião, salientei, por 
exemplo, que os recursos 
destinados para o Sul:pro-
grama Ensino Médio, a 
proposta destinou importân-
cia insuficiente para equi-
pamento de laboratórios e 
oficinas das unidades es-
colares de segundo grau. 
Mostrei que a nova Lei do 
Ensino reformou o currículo 
de primeiro e segundo graus, 
no tocante à formação es-
peCial, dando ênfase à ha-
bilitação profissional a nível 
de segundo grau. Ensino 
profissionalizante não quer 
dizer, necessariamente, 
manipulação de ferramentas 
ou equipamento pesado. 
Mas, mesmo que as escolas 
se sirvam dos princípios da 
intercomplementariedade 
ou que se associem a em-
presas que facultam a uti-
lização de seus recursos 
materiais, como aliás prevê 
a Lei 5.692, tal ensino não é 
barato, mesmo sabendo-se 
que há uma infinidade de 
habilitação profissionais que 
podem ser reinadas com o 
mínimo de exigências 
materiais. Mostrei, assim, 
que habilitação profissional é 
o resultado de um processo 
por meio do qual uma pessoa 
se capacita ou se qualifica 
para o exercício de uma 
profissão ou para o desem-
penho das tarefas , típicas de 
uma ocupação. 

Para o Senador Cattete 
Pinheiro, outro ponto de 
preocupação é o que vem 
acontecendo com o aumento 
da poluição do Lago Para-
noá. E, depois de focalizar 
tal aspecto, salientou: 

Evidentemente, no dia do 
aniversário da cidade po-
deria parecer impróprio dis- 

cutir tais assuntos. Toda-
via, =seguir a atenção 
para tais questões, parece 
um trn presente de aniver- 
sário E Brasília bem que ' 
precia de presente dessa 
naturza, a fim de que possa 
volta a ser modelo em todos ' 
os sores de atividade. 

LUÇÃO POLITICA 

O Desembargador Lúcio 
Aratas admite que Brasília 
foi tstável solução politica 
par os problemas trasi-
leird. Aliás, sotre isso con-
fes'scu ao reporter Carlos 
Simees, que a Nova Capital 
permitiu nova postura men-
tal do brasileiro, que passou 
daquela fase em que via 
beira de abismo a cada ins-
tante, para a de confiança na 
sua potencialidade. Antes de 

Brasília, os' grandes pronun- , 
ciamentoS polítiesiá traziam 
a marca ,das carpideiras °'e 
eram povoados ' de maus 
agouros; depois, caraeçou-se 
a falar, em desenvOlvimento 

Distrito acNelaerardeog. i' ãSoalirolOo, mais: : 

ffiesmo an- Federal, haVia, ' an-
tes da construçãd de Bra-
sília, uma população poli-
tizada: É 'verdade, que o 
quadro demográfico não 
acompanhara o' csecimento 
notado no restdde País. As 

, cavani o 
frentes , pioneiras que bus- 

çaerriln,"pc'()ael4tizear:dseo  
nipo"Stil reèfnecir, S'i.idoe4a ga ia" gosense, on du no Sul matoés: ecalógicas se de as condiçõ voráveis mais ''''fltretante, 

Distrito 
mostravam m 
à agropecuária. Èn 
da 'regiao , do at011  
Federal saíram. V.ês 'gover -
nadores dé Goiás' o Coronel 

Herculano de Souza Lobo, 
chefe político de Formosa; o 
dr. Hosanah de Campos 
Guimarães, de Planaltina, e 
o dr. Joaquim Machado de 
Araujo, de Luziânia. Como 
se vê, a área em que Brasília 
se situa serviu de palco a en-
tendimentos que a história 
política registra. 

Outro detalhe que o De-
sembargador Lúcio Arántes 
descreve, para justificar a 
destinação política da área 

' do DF, está assim na repor-
tagem publicada, em 1970, 
pelo jornalista Carlos Si-
mões: 

Narra o magistrado vários 
episódios que dão a idéia 
exata quanto à politização 
em referência. Quando a 
Comissão do Marechal José 
Pessoa realizava estudos 

1 ‘ para escolha do local em que  

deveria ser erguida a Nova 
Capital, os políticos de 
Planaltina tentavam evitar 
que a cidade fosse incluída 
no Distrito Federal. 
problema parecia de difícil 
solução. Mas veio a fórmula 
oferecida pelos locais: o Dis7 
trito Federal poderia ocupar 
grande área do Município, 
mas deixaria a sede mu-
nicipal para Goiás, mediante 
uma faixa de terra ou es7 
pécie de "corredor". A idéia 
não vingou e, para que não 
surgisse o perigo de a ComisL 
são desinteressar-se pela 
área, os políticos de Planai-
tina acabaram dando o dito 
Dor não dito. 

Por esses antecedentes, 
pode-se bem 'avaliar o des-
tino reservado para a cidade 
que, hoje, completa seus 
catorze anos de Capital. 


